




Novas 397 | ABRIL | 2025 | 3

Pr. Gilton Medeiros

Desde o primeiro dia de vida e até o último da nossa existência uma experiência será constante para todos nós:
a dor. Ninguém pode descartar esta sensação que normalmente é desagradável, causa sofrimento e até mesmo,
duras aflições. E, por conta disto, há uma pergunta que acompanha desde sempre a humanidade: por que as
pessoas sofrem? Por que temos que conviver com a dor?

É bom que se diga, entretanto, que a dor não é só sofrimento e aflição. A dor pode ser também uma bênção – e
é! Se sentimos dor é por que algo nos fere e a dor nos alerta, para que evitemos ou fujamos da situação que está
causando o incômodo. Por exemplo, se inadvertidamente encostamos em algo muito quente ou em um objeto
cortante, logo a dor nos avisa que é preciso evitar o perigo. Ou ainda, se ingerimos um alimento estragado, as
dores estomacais logo nos advertirão que é preciso evitar aquele alimento!

Assim, a dor nos sinaliza quando estamos em perigo ou sofrendo algum ataque das situações que nos cercam.
E, também, a dor resultante das nossas emoções e sentimentos nos ajudam a perceber que há algo errado em
nossas vidas.

Mas e quando a dor é causada pelo sofrimento, por uma enfermidade, uma perda ou acidente? Nesses casos, a
dor que sentimos é aquela que resulta das nossas escolhas erradas, da nossa desobediência aos princípios da
Palavra de Deus ou, até mesmo, da rebeldia e maldade das outras pessoas – sejam aquelas que nos cercam, ou
aquelas que mesmo distantes têm poder para fazer o mal ou até mesmo aquelas que viveram antes de nós.

Aí, para enfrentar esse tipo de dor ou sofrimento, temos a promessa da Palavra de Deus que garante que, em
seu projeto de redenção e no seu amor, o Senhor “limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais morte,
nem pranto, nem clamor, nem dor, porque já as primeiras coisas são passadas.” (Ap. 21.4).

A certeza de que Deus tem o controle das nossas vidas, que ele governa o mundo e que nada escapa dos seus
olhos de bondade deve nos trazer o conforto e a esperança de que a dor e o choro não vão durar para sempre, como
nos ensinou o salmista: “Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida; o choro pode durar uma
noite, mas a alegria vem pela manhã.” (Sl 30.5).

Você está vivendo um momento de lutas, de tristezas, de sofrimento ou de dor? Entregue todas as suas
preocupações e aflições a Deus pois ele pode cuidar de tudo isso! A Bíblia diz: “Humilhai-vos, pois, debaixo da
potente mão de Deus, para que, a seu tempo, vos exalte, lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem
cuidado de vós.” (1Pe 5.6-7) e ainda: “Clama a mim, e responder-te-ei e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes, que
não sabes.” (Jr 33.3).

“Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições,
mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.” João 16.33

Você pode vencer a dor!
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TRIUNFANTES!
desfile triunfal do antigo Império Romano
era a celebração das conquistas militares,
das grandes vitórias nas guerras e, nestas

comemorações, além das festas, banquetes e
homenagens, era importante a exposição dos
cativos, prisioneiros de guerra e dos despojos
arrancados dos vencidos.

O apóstolo Paulo, conhecedor destas
celebrações, usou esta representação, para dizer
que, em Cristo, somos triunfantes – nós
vencemos a guerra contra o pecado, a morte e o
império das trevas. Na sua carta aos Romanos,
evocando o desfile triunfal, ele afirma: “Mas em
todas estas coisas somos mais do que vencedores,
por aquele que nos amou.” (Rm 8.37). O curioso,
no entanto, é que, no versículo 31, ele nos lembra:
“Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por
nós, quem será contra nós?” (Rm 8.31).

Na segunda carta aos Coríntios Paulo retoma
esta ideia para afirmar: “E graças a Deus, que
sempre nos faz triunfar em Cristo e, por meio de
nós, manifesta em todo lugar o cheiro do seu
conhecimento.” (2Co 2.14).

Com base nesta declaração categórica, cerca
de 300 congressistas estiveram reunidos no
período de 8 a 11 de abril, no Hotel Fazenda
Poços de Caldas, para a realização de mais uma
edição do Congresso da Terceira Idade – Vida

Radiante. Confira, a partir da página 8, a
cobertura completa do que foi este encontro
alegre e inspirador.

Na matéria sobre saúde, apresentamos os
alimentos antioxidantes, poderosos recursos para
uma vida saudável e longeva! Verifique!

E, como sempre, você terá as contribuições
dos nossos colaboradores, trazendo informações,
inspiração e recursos para seu crescimento
pessoal, familiar e ministerial. Confira as notícias,
os registros e todas as demais matérias
produzidas pela nossa equipe de colunistas.
Aproveite!

Por fim, se você gostou do conteúdo desta
edição da Revista Novas, compartilhe o link de
acesso à vontade com os seus contatos e amigos
nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!
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T riunfantes!

Este foi o tema da 22ª edição do Congresso
da Terceira Idade – Vida Radiante, realizado em Poços
de Caldas, do dia 08 ao dia 11 de abril. Contando com a
participação dos preletores Rev. Hernandes Dias
Lopes, da 1ª Igreja Presbiteriana de Pinheiros, SP, e o
Pr. Joel Félix da Silva, da Igreja Batista da Glória, em
Vila Velha, ES, o congresso reuniu 283 participantes,
vindos dos estados de Alagoas, Bahia, Espírito Santo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.

Ao longo dos quatro dias do congresso, os presentes
viveram momentos de intensa e envolvente alegria e o
sentimento que predominou foi de que o Senhor
estava presente em cada momento promovendo
restauração das energias, da alegria de viver e da
esperança.

Sempre triunfantes – Com base na divisa “E graças a
Deus, que sempre nos faz triunfar em Cristo e, por
meio de nós, manifesta em todo lugar o cheiro do seu
conhecimento.” (2Co 2.14), o pastor Joel Felix
desenvolveu, com muita sabedoria e unção, o tema
escolhido para o Congresso “Triunfantes”, mostrando
como, mesmo em meio as lutas e adversidades da vida,
com Cristo sempre somos triunfantes.

O Rev. Hernandes, por sua vez, trouxe uma palavra
cheia de inspiração, refletindo sobre a escolha de
Maria, que derramou sobre a cabeça de Jesus, um vaso
de alabastro cheio do caríssimo perfume de nardo puro
(Mc 14.3-9).

Os depoimentos dos participantes atestam a
satisfação dos participantes, como foi o caso de uma
congressista que disse: “É a primeira vez que eu
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O PROGRAMA da Festa das Caravanas, que dá oportunidade para que os congressistas conheçam todos os grupos e
caravanas que participam do Congresso é um dos momentos mais alegres do Vida Radiante, com envolvimento de todos.
No registro vemos as Caravanas Realização e Barão da Taquara, lideradas por Lea M. Vieira de Aguiar e Gisélia Costa do
Nascimento e Marilúcia Fernandes, respectivamente.
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participo de um congresso. Eu gostei muito. Vim a
convite de minha cunhada, eu gostei muito, não recusei.
Para mim e para o meu esposo foi um presente de
casamento, no dia 17 de abril. Seria um privilégio se eu
ganhasse esse sorteio. Só assim eu poderia participar
mais uma vez deste congresso que está por vir. Gostei de
tudo, principalmente das mensagens.” Outra
congressista, de igual modo, disse: “Estou encantada
com as programações e organização em cada dia. Indico
para todos os que não conhecem terem a oportunidade de
participar deste banquete espiritual.”

Próximo Congresso – A próxima edição do
Congresso Vida Radiante já está sendo organizada,
com os seus preparativos em pleno andamento. No
período de 21 a 24 de abril de 2026, estaremos na
acolhedora cidade de Caxambu, no confortável Hotel
Glória Resort & Convention de Caxambu, MG. Famosa
por suas águas minerais, Caxambu tem, logo em frente
ao hotel, o Parque das Águas, com dezenas de fontes

de águas que trazem muitos benefícios para a saúde de
seus consumidores.

Inscrições – Para os interessados em se inscrever as
informações e a ficha de inscrição já estão disponíveis
no site do Ministério Vida Radiante. Para tanto, basta
acessar o endereço juventudecrista.com.br ou ligar
para 21 98509-7276.

O CONGRESSO da Terceira Idade – Vida Radiante é uma programação especialmente preparada para quem vive esta etapa
da vida. Mas, não é um evento só para os idosos: ele é também DOS seus participantes! A participação dos congressistas
é intensa e constante, como evidencia a participação do Coro da Terceira Idade, sob a liderança de Lucinha Fernandes.

23º CONGRESSO
VIDA RADIANTE

21 a 24 de abril de 2026
HOTEL GLÓRIA CAXAMBU

INSCRIÇÕES ABERTAS!
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A EQUIPE DO CONGRESSO
Oradores Oficiais:

Rev. Hernandes Dias Lopes
Membro do Colégio Pastoral da 1ª Igreja
Presbiteriana de Pinheiros, SP e Diretor
Executivo da LPC – Luz Para o Caminho

Pr. Joel Félix da Silva
Pastor da Igreja Batista da Glória, em Vila

Velha, ES

Cultos Matutinos:
Pr. Robson Marcelo da Silva

Membro do Colégio Pastoral da 1ª Igreja
Batista de Poços de Caldas, MG

Palestra de Saúde:
Dra. Susana Garcês

Médica Gerontóloga e Membro 1ª Igreja
Batista de Poços de Caldas, MG

Música e Adoração:
MM Josinei Silvério

Ministro de Música da 1ª Igreja Batista de
Cabo Frio, RJ

MM Josiane Gil da Costa
Ministra de Música da 1ª Igreja Batista de

Itaperuna, RJ;

Curso de Aperfeiçoamento de Líderes:
MM Berenice Antunes

Ministra de Música, Fonoaudióloga e
Musicoterapeuta e membro da 1ª Igreja

Batista do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ

Apoio aos Cultos
MER Jane Pereira Ribeiro Nascimento
Ministra de Educação Religiosa da Igreja

Batista Central de Olaria, RJ

Cerimônia das Bandeiras
Lucinha da Silva Fernandes

Líder do Ministério da Terceira Idade da Igreja
Batista Barão da Taquara

Administração Geral e Apoio Logístico
Sonia M. Nogueira

Técnica Contábil, Secretária-Executiva e
membro da 1ª Igreja Batista do Rio Comprido,

no Rio de Janeiro, RJ.

Coordenador Geral
Pr. Gilton Medeiros

Pastor, é o Diretor Executivo do Ministério
Vida Radiante e editor da Revista Novas. É
membro da 1ª Igreja Batista do Lins, no Rio

de Janeiro.

O pastor JOEL FÉLIX, que junto com o Rev. Hernandes Dias Lopes foi um dos Oradores Oficiais do Congresso, falou nas manhãs
de quarta, quinta e sexta-feira. No registro, sendo apresentado pelo Coordenador do Congresso, pastor Gilton Medeiros.
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AS OFICINAS DO CONGRESSO

As oficinas de aperfeiçoamento, orientação e inspiração dos congressistas foram ministradas nas manhãs
de quarta e quinta-feira, abordando temas como: “Dinâmica da Personalidade e Resolução de Conflitos”
(Tatiana Amaral Nunes); “Estatuto do Idoso” (Luiz Filipe Santos Lima); “O novo ‘velho’” (Edna Fontana Vieira); “Artes
Manuais” (Loran Penna); Hidroginástica (Jane Pereira Ribeiro e Sônia Nogueira); e o Curso Para Líderes de Minis-
térios (Berenice Antunes) que foi disponibilizado em duas manhãs.
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AS CARAVANAS E OS GRUPOS
PRESENTES NO CONGRESSO

Prestando um extraordinário serviços aos congressistas e ao Congresso, estiveram presentes as
seguintes Caravanas: Caravana Ágape (ES), liderada por Derly Nunes; Caravana de Alagoas (AL), liderada
por Vera Lúcia Carvalho Belo; Caravana Alegria (RJ), liderada por Solange Maria de Oliveira Santos;
Caravana do Amor (RJ), liderada por José Gomes, Valdete H. M. da Silva, Jane Ribeiro e Isabel Cristina
Silvestre dos Santos; Caravana de Barão da Taquara (RJ), liderada por Lucinha da Silva Fernandes; Cara-
vana Máster Novo Brilho 60+ (MG), liderada por Tatiana Amaral Nunes, Leuzi Santana de Oliveira e Norma
Eliete Guimarães Vieira; Caravana Koinonia (ES), liderada por Eini Silva Moreira; Caravana Realização (RJ),
liderada por Lea M. Vieira de Aguiar e Gisélia Costa do Nascimento; e a Caravana Vidas Preciosas (RJ),
liderada por Nelzi Alves Camargo e Ivonete O. das Chagas.

Registramos também a nossa gratidão aos Grupos de Congressistas que representaram a 1ª Igreja
Batista em Gandu, BA; a 1ª Igreja Batista em Cataguazes, Cataguazes, MG; a 1ª Igreja Batista em
Duque de Caxias, RJ; a 1ª Igreja Batista de Poços de Caldas, MG; a Igreja Batista Monte Sião, Nova
Iguaçu, RJ e a Igreja Batista Central de Volta Redonda, Volta Redonda, RJ.
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O CONGRESSO EM FOTOS

UM DOS MOMENTOS marcantes da programação do Congresso Vida Radiante é a hora da Cerimônia Solene
de Entrada das Bandeira, com a Bandeira do Brasil em destaque. A cada ano este cerimonial tem a partici-
pação dos próprios congressistas que, liderados por Lucinha Fernandes, perfilam com alegria conduzindo as
bandeiras do Estado do Rio de Janeiro (o estado sede da organização que realiza o Congresso); do Estado
em que o Congresso está sendo realizado; do Brasil, da Fé Cristã e a bandeira do Ministério Vida Radiante.

ENLEVO, INSPIRAÇÃO, contrição e muita devoção: o Congresso Vida Radiante é marcado pelos momentos de
intensa comunhão com Deus. Os cultos são preparados e planejados de modo a permitir aos congressistas
sejam tocados pelo mover de Deus, que possam ouvir a voz do Senhor por meio dos cânticos, das mensa-
gens e dos momentos de intercessão.
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O CONGRESSO EM FOTOS
CENAS DAS OFICINAS DE APERFEIÇOAMENTO E INSPIRAÇÃO

OFICINA PARA LÍDERES DE MINISTÉRIOS
COM BERENICE ANTUNES

OFICINA DE HIDROGINÁSTICA COM
JANE RIBEIRO E SÔNIA NOGUEIRA

OFICINA DE ARTES MANUAIS
COM LORAN PENNA

OFICINA DE SAÚDE EMOCIONAL
COM TATIANA AMARAL

OFICINA O NOVO “VELHO”
COM EDNA FONTANA VIEIRA

OFICINA O ESTATUTO DO IDOSO
COM FILIPE LIMA
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O CONGRESSO EM FOTOS

A noite de abertura do Congresso contou com a exposição bíblica feita pelo Rev. Hernandes Dias Lopes, um dos
Oradores Oficiais do Vida Radiante de 2025.
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Com a participação voluntária dos congressistas, o Coro do Congresso é um dos momentos mais tocantes
do Vida Radiante. Contando com a regência de Josinei Silvério e Josiane Gil da Costa, o Coro é uma inspiração
para todos.
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O CONGRESSO EM FOTOS

TRADIÇÃO na última noite do Congresso, o Culto Cantado é uma oportunidade para a celebração, a gratidão
e o reconhecimento da bondade de Deus por sua misericórdia. No culto deste ano, celebramos e agradece-
mos a Deus pelos 35 anos de existência do Ministério Vida Radiante. Sob a direção da MM Berenice Antunes
e regência da MM Ilazy Ildefonso, o culto contou com o apoio dos MM Josinei Silvério e Josiane Gil da Costa.

TAMBÉM tradicional na última noite do Congresso, a Festa Social neste ano de 2025 ganhou uma nova
temática: a programação foi dedicada à obra missionária, e o tema escolhido foi “Brasil, olha pra cima!”.
Contando com a participação dos congressistas e das caravanas, os desafios missionários de cada região
do Brasil foram destacados, ao lado das tradições culturais e peculiaridades de cada parte do país.
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O CONGRESSO EM FOTOS
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PARTE importante do programa do Congresso, a palestra sobre a saúde do idoso nesta edição de 2025 ficou
a cargo da Médica Gerontóloga Susana Garcês, da 1ª Igreja Batista de Poços de Caldas, MG.

CELEBRANDO os 35 anos de fundação do Ministério Vida Radiante, o Congresso homenageou e agradeceu
as pessoas presentes que, ao longo da história, contribuíram para a realização deste ministério.
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JORNADA CRISTÃ

Salmo 23 é um dos Salmos mais conhecidos e
amados, que fala sobre a confiança e o cuidado
de Deus como pastor para o seu povo. A

passagem enfatiza que Deus fornece tudo o que é
necessário, guia pelos caminhos da justiça e protege
mesmo em situações difíceis.

No verso 6, o salmista Davi afirma que a bondade e
a misericórdia do Senhor o seguirão em todos os dias
de sua vida. E sabe, a bondade e a misericórdia de Deus
são sinais de Seu interesse constante e infalível por
nós.

Em nossa jornada diária, precisamos olhar no
retorvisor de nossas vidas e ver a bondade de Deus de
um lado e o amor de Deus do outro, nos
acompanhando o tempo todo e em todas as situações.

O Podemos confiar plenamente que tanto a bondade,
quanto a misericórdia estarão sempre presentes em
nossas vidas até o dia de nosso encontro com o Pai.
Então, todas as vezes que enfrentar dificuldades,
lembre-se de olhar no retrovisor e enxergar o que está
seguindo você. A partir disso, seja confortado e
fortalecido para seguir caminhando por toda a sua
jornada!

DE OLHO NO RETROVISOR
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H ouve um tempo – e para alguns, esse tempo
ainda não acabou – em que religião era
sinônimo de derrota e maldição. Timothy

George, um historiador da igreja, em seu livro
Teologia dos Reformadores, conta de Lutero antes de
descobrir “a graça” de Cristo: “Durante o inverno de
1510, Martinho Lutero fez uma viagem a Roma.
Atravessou a Suíça oriental, cruzando os Alpes no Paço
Septimer. Longe de impressionar-se favoravelmente
com o terreno acidentado, considerou os Alpes Suíços
imensas verrugas na face da terra, um vestígio da
maldição deixada pelo dilúvio” (GEORGE, Timothy.
Teologia dos Reformadores. São Paulo: Vida Nova,
1994, p. 109).

Ao estudar a bela língua italiana, descubro uma
pérola de expressão idiomática: felice come una
Pasqua, “feliz como uma páscoa”. Intrigado, fui
procurar as origens, e deparo dados que entristecem. A
Idade Média conseguiu fazer da pulsante religião de
Cristo uma proposta deprimente, algo “sem sal e sem
sentido”, como diria Márcia Peltier.

Praticava-se uma espiritualidade asfixiada e
asfixiante. O site de uma escola da cidade de Turim
explica bem por que é importante a expressão “feliz
como uma Páscoa”: “Até finais do século XIX, quando
as práticas religiosas eram mais rigorosas e severas, o
período da Quaresma (os 40 dias que antecedem a
Páscoa) era vivido de forma particularmente austera,
com muitas proibições. Por exemplo, não se podia
comer carne, peixe, doces ou beber álcool e havia uma
proibição absoluta de ter relações sexuais com o seu
cônjuge. Também era proibido cantar, brincar, ler
poesia, pintar, ouvir música, por isso a Quaresma foi o
período em que os artistas se encontravam
dramaticamente sem trabalho e do qual nasceu a
superstição de que a cor púrpura (das vestimentas
sagradas que eram ostentados nesta época do ano), traz
azar aos artistas e nunca se deve usá-la para ir ao teatro.
Basicamente, durante toda a Quaresma você nunca
poderia fazer nada alegre. Isto é confirmado pelas
expressões idiomáticas dedicadas a este tema: na

verdade, diz-se que a Quaresma indica algo
aborrecedor e interminável; (…) dizer ‘ter cara de
Quaresma’ indicava uma pessoa triste ou com aspecto
abatido. (…) Carne e laticínios eram estritamente
proibidos, e as refeições eram frequentemente
limitadas a uma simples refeição por dia. (…) Durante
a Idade Média, as observâncias da Quaresma se
estendiam para além das restrições alimentares.
Algumas práticas incluíam abster-se de
entretenimento, como música e dança, como uma
forma de promover uma atmosfera contemplativa e
penitencial.” (https://blog.scuolaleonardo.com/it/
2024 /03 /25 /perche-si-dice-essere-felice-come-una-
pasqua/ – acesso em 30-03-2024).

O lado festivo: a Páscoa é tempo de ser feliz, porque
comemora a vitória de Cristo sobre a morte. Foi por
isso que Michelangelo repreendeu os artistas, que só
pintavam Cristo como alguém derrotado no Calvário,
como se o culto cristão fosse dirigido à morte e não ao
Cristo vitorioso. Encerrando um dos mais significativos
capítulos da Bíblia, Paulo fala de vitória: “Mas graças a
Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso Senhor
Jesus Cristo” (1Coríntios 15.57).

Em 1930, um teólogo luterano sueco, chamado
Gustaf Aulén (1879-1977), lançou um livro importante
sobre as teorias da expiação, tópico relevante da
teologia sistemática. Mas o que destaco aqui nem é o
conteúdo, mas o título do livro: Christus Victor (em
latim, “Cristo vencedor”). É esta a ideia que Paulo e o
restante do Novo Testamento apresentarão como
fundamental para a fé cristã: um Cristo triunfante,
vitorioso, vencedor, cujo triunfo nos leva a celebrar a
vida com ele, aqui e na eternidade!

JORNADA CRISTÃ

FELIZ COMO UMA PÁSCOA
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PÁSCOA:
A RESSURREIÇÃO DO FILHO DE DEUS

o último dia 20, os cristãos de todo o mundo
celebraram a Páscoa: a ressurreição de Jesus, o
Filho de Deus. Este é o ponto central da fé

cristã. O apóstolo Paulo chega a dizer que “se Cristo
não ressuscitou, é vã a vossa fé” (1 Co 15.17). No início
do capítulo, ele cita uma antiga tradição que recebeu
dos discípulos, provavelmente, quando de sua visita a
Jerusalém nos idos de 36 d.C. (cf. Gl 1.18), ou seja,
cerca de cinco anos após os eventos paixão, em torno
de 30 d.C. Trata-se de uma síntese da pregação da
igreja primitiva em quatro afirmações constantes em 1
Coríntios 15.3ss., introduzidas pelos verbos: “morreu”
(v. 3), “foi sepultado” (v. 4), “ressuscitou” (v. 4) e
“apareceu” (v. 5). Aqui é importante mencionar que o
texto paulino foi escrito antes de qualquer evangelho
canônico ter sido produzido.

O sepultamento de Jesus é um evento atestado por
fontes independentes. As diferenças entre o relato de
Marcos e os relatos de Mateus e Lucas sugerem que
estes tiveram outras fontes além do próprio Marcos.
Isso sem contar João como outra fonte independente.
É improvável que a igreja primitiva inventasse uma
personagem como José de Arimateia, um membro do
Sinédrio rico e simpático a Jesus de Nazaré, devido a
animosidade que existia entre os primitivos seguidores
de Cristo e o tribunal dos líderes do povo judeu. Logo,
não há motivo razoável para se duvidar de que Cristo

foi sepultado, embora alguns céticos insistam na
improvável teoria de que seu corpo teria sido lançado
em uma vala comum.

Muitos evangélicos dizem que a cruz vazia é o
símbolo da ressurreição de Cristo. Ledo engano!
Quando seu corpo foi removido da cruz e colocado no
sepulcro, ali estava a cruz vazia, mas seu corpo
encontrava-se sem vida na caverna onde havia sido
colocado. O símbolo da ressurreição de Cristo é o
túmulo vazio. E assim como não há dúvidas de que seu
corpo tenha sido colocado em um sepulcro antes do
pôr do sol daquela sexta-feira, também não há dúvidas
de que naquele domingo de Páscoa o túmulo estava
vazio! O movimento cristão não prosperaria se, na
cidade onde Cristo foi crucificado, seu corpo estivesse
no túmulo. Isso levaria as autoridades judaicas a
demonstrar a falsidade da pregação daquele
movimento que já incomodava a ordem social. Como
solucionar o problema do túmulo vazio sem fortalecer
o movimento cristão primitivo?

Se o corpo de Jesus tivesse sido colocado em uma
vala comum ou estivesse no sepulcro, os discípulos
seriam facilmente desmentidos. Mas este não era o
caso. O evangelho de Mateus diz que uma escolta foi
colocada no túmulo para evitar que o corpo de Jesus
fosse roubado (Mt 27.62-66). Mas, após a ressurreição
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de Cristo, os guardas foram subornados para dizer que
os discípulos roubaram o corpo enquanto eles dormiam
(Mt 28.11-15), o que não é minimamente plausível.
Como uma guarda inteira dormiria, todos ao mesmo
tempo, enquanto os discípulos, pé ante pé, removiam
uma pedra de duas toneladas da entrada do túmulo
sem fazerem qualquer barulho que acordasse os
guardas? Além do mais, a maioria dos discípulos
morreram por sustentar a mensagem de que Jesus
ressuscitou dos mortos. Algumas pessoas entregam
suas vidas por mentiras que acreditam ser verdadeiras.
Mas será que estariam dispostas a morrer por um
embuste forjado por elas mesmas? Se Jesus não
ressuscitou, sua vitória sobre a morte seria uma
mentira e, portanto, não haveria vida eterna. Por que,
então, sacrificar-se por uma mentira que não ofereceria
em troca nenhum benefício real? William Lane Craig
elucubra sarcasticamente: “Ok, eis o plano: Roubamos
o corpo do sepulcro e o escondemos em algum canto,
então nós voltamos e contamos uma história que
provavelmente nos levará a ser mortos. E então, quem
está nessa comigo?” (Em guarda: defenda a fé cristã
com razão e precisão. São Paulo: Vida Nova, 2011, p.
273).

Embora essa tenha sido a primeira tentativa de
explicar o túmulo vazio negando a ressurreição física
de Jesus dentre os mortos, não foi a única. Alguns
imaginaram que as próprias autoridades judaicas
poderiam ter escondido o corpo de Jesus para acusar os
seus discípulos de tê-lo roubado. O problema com essa
hipótese é que, quando a pregação dos primeiros
cristãos começou a perturbar a liderança religiosa
judaica, seria muito fácil acabar com o movimento:
bastava os líderes judeus exumarem o corpo e mostrar
que ele não havia voltado à vida.

Uma terceira hipótese, mais recente, é a teoria da
síncope, ou morte aparente, articulada a partir do
século 18. Ao ser retirado da cruz, Jesus não estava
verdadeiramente morto. Ele recobrou sua consciência
no sepulcro, escapou de lá e convenceu seus discípulos
de que havia ressuscitado. Mas a hipótese não se
sustenta. Primeiramente, Jesus foi severamente
torturado antes de ser crucificado, e um soldado
romano, acostumado a lidar com a morte, atestou seu
óbito. Além disso, Jesus teve sua lateral perfurada por
uma lança que atingiu seu coração, de maneira que o
sangue deste se misturou com o fluído da bolsa
pericárdica, saindo “sangue e água” (Jo 19.34). Não
obstante, mesmo que o benefício da dúvida seja dado à
hipótese, como explicar que Jesus, sem alimento, água
e cuidados médicos, teria recobrado sua consciência e,
combalido, teria conseguido remover a pedra de cerca
de duas toneladas, enfrentado a guarda romana e se

apresentado aos discípulos como o Senhor que
triunfou sobre a morte? A hipótese, em si, é um
fracasso total.

A quarta hipótese levantada pelos céticos para
negar a ressurreição de Jesus é, no mínimo, fantasiosa.
David Strauss propôs, em 1835, que as aparições de
Jesus não passaram de alucinações das quais pessoas
emocionalmente sugestionadas pelo relacionamento
íntimo com ele foram vítimas. Mas a hipótese nada
explica acerca do túmulo vazio. Bastava que se
mostrasse o local onde estava o túmulo de Jesus e tais
pessoas teriam um choque de realidade. Além disso,
Saulo – o perseguidor da igreja – não estava
sugestionado pelo relacionamento com Jesus. E ele
diz: “e, afinal, depois de todos, foi visto também por
mim, como por um nascido fora de tempo” (1 Co 15.8).
Também não parece muito plausível uma alucinação
coletiva na qual mais de quinhentas pessoas afirmaram
ter visto, ao mesmo tempo, Jesus ressurreto (v. 6). A
teoria, como era de se esperar, não logrou êxito.

Por fim, no século 20, foi proposto que as mulheres
foram ao túmulo errado e, encontrando o túmulo
vazio, ouviram do zelador: “buscais a Jesus, o
Nazareno, que foi crucificado; ele não está mais aqui”.
É interessante como a teoria retira do texto bíblico a
afirmação do jovem vestido de branco (um anjo; não o
zelador): “ele ressuscitou” (Mc 16.6). Na verdade, essa
teoria não conseguiu adeptos, visto que, mesmo que as
mulheres tivessem errado o exato sepulcro onde o
corpo de Jesus havia sido colocado, o local era
conhecido pelas autoridades judaicas que teriam
prazer em mostrar o equívoco.

De todas as hipóteses levantadas para explicar o
túmulo vazio, apenas uma se sustenta, e ela vem sendo
celebrada desde aquela primeira Páscoa, há cerca de
dois mil anos atrás: “Por que buscais entre os mortos ao
que vive? Ele não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-
vos de como vos preveniu, estando ainda na Galileia,
quando disse: Importa que o Filho do Homem seja
entregue nas mãos de pecadores, e seja crucificado, e
ressuscite no terceiro dia” (Lc 24.5-7). Aleluia!
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Cristãos são forçados a fugir da
violência na Colômbia

Perseguição causa deslocamento forçado, trauma psicológico e perdas
materiais, como fechamento ou destruição de igrejas

elatórios da equipe de pesquisa da Portas
Abertas indicam que mais de 1.270 cristãos
foram impactados pela perseguição ligada a

grupos ilegais na Colômbia em 2023. As consequências
incluem deslocamento forçado, trauma psicológico e
perdas materiais, como fechamento ou destruição de
igrejas.

O pastor Lucas*, um líder cristão que atua em uma
das áreas afetadas pelos grupos ilegais, relatou que
pelo menos 27 membros de sua igreja foram
deslocados, enquanto outros vivem isolados. “Muitos
não saem de suas casas, o que limita seu crescimento e
participação”, disse ele. A pressão é resultado da
oposição aos cristãos que pregam contra as violações de
direitos humanos e crimes dos grupos ilegais.

O deslocamento de líderes e cristãos locais por
causa da violência prejudicou severamente a
capacidade das igrejas de continuar seu ministério.
“Estamos vendo um retrocesso no trabalho de muitas
igrejas”, disse o pastor Simeón*, outro líder cristão na
Colômbia, e o pastor Lucas concordou.

Ajuda em oração aos cristãos deslocados – Para
ajudar os cristãos forçados a deixarem suas casas, a

R Portas Abertas apoiou projetos de geração de renda
para a comunidade iniciados por igrejas, incluindo
plantio de palmeiras, criação de galinhas poedeiras e
estabelecimento de uma pousada rural. Essas
iniciativas permitem o sustento das atividades da igreja
local e a sobrevivência dos cristãos deslocados por
causa da violência na Colômbia.

“Este projeto tem sido uma bênção tremenda para
minha casa e ministério, melhorando nossa qualidade
de vida e permitindo-nos continuar espalhando o
evangelho”, disse Salomón*, que lidera um desses
projetos desde 2023. Além desse tipo de iniciativa, o
pedido mais frequente dos cristãos perseguidos é a
oração, por isso, no dia 15 junho, milhares de igrejas de
todo o Brasil estarão unidas em um clamor no
Domingo da Igreja Perseguida 2025. O tema do DIP
2025 é “Forçados a fugir: Cristãos deslocados internos
pedem socorro”. Participe!
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Violência obriga seguidores de Jesus a deixarem suas casas

* Com base em texto de Regina Andrade, Assessora de
Imprensa da Missão Portas Abertas, uma organização

cristã internacional que atua em mais de 60 países
apoiando os cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.

**Nomes alterados por segurança.

IGREJA & MISSÕES
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A agência de ações missionárias da Convenção
Batista Brasileira, a Junta de Missões
Nacionais iniciou, em 2009, um trabalho de

apoio às igrejas no enfrentamento da dura realidade
das pessoas que vivem nas ruas e presos à dependência
química. Com o objetivo de alcança-las, surgiu a
Cristolândia: um programa de ressocialização com o
objetivo de contribuir para a redução do elevado índice
de drogadição do Brasil. Sua proposta é prestar
assistência a dependentes químicos, visando a
transformação das suas vidas, para que se tornem livres
da dependência química e aptos à reinserção social.

Dando prosseguimento e ampliando a sua atuação,
no dia 27 de fevereiro, foi inaugurada mais nova
unidade deste programa: a Cristolândia Luís Eduardo
Magalhães, situada no município de mesmo nome,
situado no extremo oeste baiano, na divisa com o
Estado de Tocantins. Essa é a maior unidade da
Cristolândia do país, tanto por sua estrutura quanto

Batistas inauguram mais uma
unidade da Cristolândia

por sua capacidade de receber acolhidos.

Esta unidade possui 25 dormitórios com banheiro,
que poderão acolher até quatro homens em cada
quarto. O local conta ainda com diversas outras
dependências, como: academia externa, laboratório de
informática, duas salas de aula, salão de culto,
refeitório, cozinha, lavanderia, barbearia, campo de
futebol e sala de convivência.

Toda a estrutura será utilizada para resgatar vidas.
Cada um desses ambientes será parte importante no
processo de ressocialização de homens que viviam sem
esperança, mas que, agora, encontrarão novas
oportunidades para construir um futuro longe das
drogas e da vida nas ruas.

O programa de ressocialização de dependentes químicos, a Cristolândia,
ganha uma nova unidade na Bahia
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* Texto elaborado com base em material de divulgação
da Junta de Missões Nacionais da CBB.
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 NOTÍCIAS

A Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) deu início a
sua primeira viagem deste ano com o Barco da
Bíblia, em 15 de abril. O Barco está preparado

para levar a Palavra de Deus e apoio social às
comunidades ribeirinhas do Pará e Amapá. A jornada
chegará a oito cidades, viajando até o dia 12 de junho,
com atendimento das 08h às 20h, para depois retornar
a Belém, PA.

Esta iniciativa tem como missão promover
assistência espiritual e social a populações de difícil
acesso, reforçando o compromisso da SBB em semear a
Palavra que transforma vidas. Durante a viagem, além
da distribuição de materiais bíblicos, serão realizadas
ações de incentivo à leitura da Bíblia, atividades para
crianças, aconselhamento e apoio às famílias locais.

Barco da Bíblia leva esperança
ao Pará e ao Amapá

Embarcação da SBB percorre rios, passando por oito cidades para levar
a mensagem de esperança e transformação às famílias ribeirinhas

O roteiro desta primeira expedição de 2025
contempla quatro cidades no Pará: Curralinho, Portel,
Breves e Barcarena; e quatro no Amapá: Jarilândia,
Vitória do Jari, Laranjal do Jari e Macapá.

Uma missão de esperança – A bordo do Barco da
Bíblia, a SBB não leva apenas exemplares das
Escrituras, mas ações de conforto espiritual e social
para populações muitas vezes esquecidas. A iniciativa
promove atividades que buscam fortalecer os laços
comunitários e trazer uma mensagem de fé e
esperança. Esta jornada, que já transformou a vida de
milhares de ribeirinhos, segue seu curso em 2025 com
o mesmo propósito: ser um farol de luz e amor em cada
parada.
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Encontro Nacional de Uniões de Mocidade
Presbiterianas está retornando ao calendário
da Igreja Presbiteriana do Brasil e a próxima

edição está programada para acontecer no período de 1
a 4 de maio de 2025, nas instalações do Sesc Praia
Formosa, em Aracruz, no Espírito Santo.

O tema do Encontro é “Da casa ao mundo”, com
base em Atos 1.8 e entre os palestrantes e

O

Encontro Nacional de jovens
presbiterianos retorna em maio

conferencistas convidados estão o Rev. Hernandes Dias
Lopes; o Rev. Ronaldo Lidório; o Rev. Jr Vargas e o Rev.
Herley Rocha.

A programação de louvor estará sob os cuidados de
João Mano e do Projeto Sola. Além disso, a
programação terá oficinas e oportunidades para
interação entre os participantes.

As atividades do Encontro serão realizadas nas instalações do Sesc Praia Formosa, em Aracruz, no Espírito Santo.
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 NOTÍCIAS

Aliança Pró Capelania Evangélica do
Brasil dá posse ao seu novo Capelão-Mor

om a participação de representantes de igrejas
e agências missionárias evangélicas, além de
órgãos militares e de segurança, foi

empossado na função de Capelão-Mor da Aliança
Evangélica Pro-Capelania Militar e de Segurança

C Pública do Brasil (ACMEB). O pastor José Paulo é o
Presidente da 1ª Igreja Batista de Madureira,
localizada na Zona Norte do Rio de Janeiro. A
cerimônia também foi ocasião para a celebração de um
Culto em Ações de Graças pela vida do reverendo

Em culto solene realizado no dia três de abril, na Capela da Faculdade
Teológica Batista de Brasília, DF, o pastor José Paulo Moura Antunes,

assumiu a função de Capelão-Mor da Aliança
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No registro (da esquerda para a direita): O General de Brigada Roosevelt Louback de Carvalho, que é o Diretor-Presidente
da ACMEB; o pastor José Paulo Moura Antunes, ex-Capelão do Exército e Pastor da 1ª Igreja Batista em Madureira e
Vice-Presidente da Convenção Batista Carioca, no Rio de Janeiro – o novo Capelão-Mor; o Reverendo Roberto Brasileiro,
Presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil e orador oficial da cerimônia; o Reverendo Aluísio
Laurindo, que fundou a Associação e que agora deixa as funções para o novo Capelão-Mor; e, finalmente o General de
Exército Gerson Menandro Garcia de Freitas, que é o Diretor do Conselho de Veteranos.
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Aluísio Laurindo, que terminou o seu mandato nesta
função.

O culto foi realizado no dia três de abril, na Capela
da Faculdade Teológica Batista de Brasília e o pregador
foi o Rev. Roberto Brasileiro, Presidente do Supremo
Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil.
Representando a Convenção Batista Brasileira,
estiveram presentes o pastor Héber Aleixo, o 1º Vice-
Presidente, e o pastor Fabrício Freitas, o Diretor
Executivo da Junta de Missões Nacionais.

O trabalho de assistência espiritual às Forças
Armadas e de Segurança Pública é antigo e
institucionalizado no Brasil. Nas Forças Armadas, a
capelania militar existe desde 1944, quando o Serviço
de Assistência Religiosa foi criado pelo governo
Getúlio Vargas para auxiliar em operações de guerra. A
Força Expedicionária brasileira, que lutou na Itália
durante a Segunda Guerra Mundial, viajou
acompanhada de trinta padres católicos e dois pastores
evangélicos, João Filson Soren, pastor batista, e
Juvenal Ernesto da Silva, pastor metodista.

Atualmente, a capelania militar é regulada por uma
lei federal de 1981 que instituiu o Serviço de
Assistência Religiosa nas Forças Armadas (SARFA).
Cada Força possui uma organização, que é responsável
pela seleção e formação de capelães.

Os capelães das Forças Armadas são oficiais não
combatentes, remunerados e que prestam serviço
pastoral dentro da corporação militar. Isso inclui
atendimento aos militares e suas famílias; visitas aos
enfermos e presos; acompanhamento à tropa nas
operações; ministração de palestras e celebrações
religiosas (missas e cultos) e rituais de casamentos e
fúnebres.

O ministério de capelania, seja militar ou civil, é
muito necessário, pois é, na sua essência, de
misericórdia, cuidado e encorajamento. Os militares
das Forças Armadas e de Segurança Pública lidam com
inúmeras demandas, estão expostos a ambientes
perigosos e com muitos desafios no cumprimento de
suas missões. A espiritualidade é de extrema
necessidade e importância para a manutenção da saúde
mental e elevação da moral dos militares, pois
proporciona um senso de pertencimento, acolhimento
e propósito, além de fortalecer a resiliência e ajudar na
regulação emocional em ambientes, geralmente, de
alta pressão e alerta.

Mais do que simples conselheiros, os capelães,
institucionais ou voluntários, são na sua essência,
pastores que apascentam e cuidam de pessoas,
auxiliando-as a prevenirem problemas e a enfrentarem
não apenas os inimigos e combates externos, mas
também as batalhas interiores.
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ão existe remédio para a vida.
Existencialmente falando, a vida é incurável.
No livro Bom dia, angústia, André Comte-

Sponville cita um ditado bem-humorado que diz: “A

N
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A MEDICALIZAÇÃO DA VIDA
vida é uma doença hereditária, sexualmente
transmissível e mortal.” Comenta em seguida que: “Os
viventes são um grupo de risco, como se diz hoje, e o
único, e esse risco não é um só: morrer, para cada qual,
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é a única certeza. Cumpre, pois, amar-se o mortal ou
não amar, e isso vale também para o amor que temos
pelos outros.” (1997, Ed. Martins Fontes, p. 98).

Depois da indústria da guerra, a indústria
farmacêutica é a que mais cresce no mundo. A vida é
incoerente: de um lado, matam-se crianças, mulheres
e tantas outras pessoas inocentes com bombas e
armamentos altamente sofisticados; de outro,
investem milhões de dólares em pesquisas para curar as
mais variadas enfermidades.

Na sociedade atual, os medicamentos ocupam um
lugar quase sagrado. São vistos como agentes de cura,
alívio e conforto — o que corresponde à face benéfica
do phármakon (palavra grega ambígua que significa, ao
mesmo tempo, remédio e veneno, cura e destruição).
No entanto, essa confiança quase cega nos remédios
pode esconder outra realidade: a dependência
química, a automedicação, os efeitos colaterais e o uso
indiscriminado de substâncias psicoativas que
silenciam sintomas sem tratar suas causas.

No mundo antigo, phármakon era usado para curar,
mas também para matar. Em algumas culturas, era
associado à feitiçaria — usado como poção, alucinógeno
ou encantamento. Hoje, os medicamentos continuam
sendo nossos phármakons modernos: prometem alívio,
mas podem gerar dependência. Às vezes, funcionam
como amuletos para silenciar dores que, na verdade,
precisavam ser escutadas.

É importante dizer: a indústria farmacêutica não é
movida por compaixão. Assim como todas as outras
indústrias, ela é movida pelo desejo capitalista — ou,
como diria alguém mais ácido, “capeta-lista”. Os
bancos? São os vampiros do capeta-lismo. Mas o
objetivo aqui não é fazer uma crítica sociológica, e sim
destacar que há um mal-estar na vida para o qual não
existe um remédio milagroso.

Medicamentos são importantes. Imagine como
seria viver sem analgésicos, antitérmicos, anti-
hipertensivos, anticoagulantes, antipsicóticos e tantos
outros medicamentos que não somente curam, mas
também aliviam a dor. Seria voltar à Idade Média. O
problema não está nos remédios, mas no que
esperamos deles. Viver é bom, mas é sofrido. Isso não
significa dizer que viver é sofrer, mas sim que é
impossível viver sem ter que lidar sofrimentos físicos,

emocionais e até mesmo espirituais em alguns
momentos da vida.

A fé em Deus não nos imuniza contra os problemas.
A história de Jó é prova disso: tudo ia bem ele, até que,
de repente, a dor chegou como um terremoto,
transformando vida dele em um verdadeiro inferno.
Por outro lado, o livro de Eclesiastes é claro: “Tudo
sucede igualmente a todos: ao justo e ao ímpio, ao bom
e ao puro, como ao impuro; assim ao que sacrifica como
ao que não sacrifica; assim ao bom como ao pecador; ao
que jura como ao que teme o juramento. Este é o mal
que há entre tudo quanto se faz debaixo do sol: a todos
sucede o mesmo.” (Ec 9.2-3). Não tem essa de confiar
em Deus e viver acima do bem e do mal!

A fé em Deus não nega a realidade. Pelo contrário,
ela nos convida a nomear e enfrentar a realidade. No
livro As quatro estações da alma: da angústia à
esperança, Rossandro Klinjey diz que “Traumas e dores
não expressos são como feridas na alma, e o impacto
dessas feridas na mente pode ser profundo e
duradouro. A dor que não encontra nome, que não é
traduzida em palavras ou compreensão, pode ser
enterrada no inconsciente como uma estratégia de
sobrevivência.” (2023, Ed. Papirus, p. 27)

Se não existe um remédio milagroso para a vida —
e, de fato, não existe —, a fala torna-se um recurso
insubstituível para lidar com os sofrimentos, que vez
por outra aparecem na vida. Falar é mais do que
desabafar: é organizar o caos interno, nomear o que
nos adoece, abrindo espaço para a cura. Em um mundo
onde muitos preferem silenciar a dor com uma pílula,
falar ainda é o melhor remédio — não para curar a vida,
mas para ressignificá-la. Ouvir e ser ouvido pode ser,
afinal, o verdadeiro antídoto contra o adoecimento da
alma e um poderoso recurso para a promoção da vida.
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papel dos alimentos antioxidantes é proteger
as células sadias do organismo contra a ação
oxidante dos radicais livres

O nosso organismo precisa ser constantemente
desintoxicado dos radicais livres. Isso é feito
naturalmente pelo corpo, desde que este tenha acesso
suficiente a alimentos antioxidantes, como por
exemplo as vitaminas C, E, betacaroteno e o mineral
selênio.

Uma alimentação rica em vegetais é a melhor opção
para se proteger dos radicais livres, diminuindo assim o

O risco de várias doenças e evitando o envelhecimento
precoce.

Os alimentos antioxidantes ajudam a diminuir o
risco de doenças como Alzheimer, aterosclerose, AVC
e câncer por proteger o organismo contra os possíveis
danos causados pelo excesso de radicais livres.
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* Matéria elaborada com base em
informações dos Portais Tua Saúde, Beleza &

Saúde, Unimed e National Geographic.
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4. Ajudar no tratamento do reumatismo,
porque possuem ação anti-inflamatória,
diminuindo o inchaço e aliviando as dores.

5. Prevenir a catarata e a degeneração
macular, já que alguns antioxidantes, como
luteína e zeaxantina, protegem os olhos contra
os raios ultravioletas do sol.

6. Reduzir o risco de Alzheimer, pois protegem
as células no sistema nervoso contra os
radicais livres e melhoram o fluxo de sangue
para o cérebro.

1. Retardar o envelhecimento precoce, já que
protegem as células da pele contra os danos
causados pelos radicais livres.

2. Prevenir doenças cardiovasculares, pois
evitam a oxidação das células de gordura,
ajudando a equilibrar os níveis de colesterol
“ruim”, LDL, e triglicerídeos no sangue.

3. Diminuir o risco de câncer, porque
melhoram a reparação e evitam os danos no
DNA das células, prevenindo a formação e a
multiplicação de células cancerígenas.

OS ANTIOXIDANTES
SÃO INDICADOS PARA:

POR COMBATER os radicais livres, os alimentos antioxidantes ajudam a retardar os processos de envelhecimento.
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ALIMENTOS ANTIOXIDANTES:
Eles precisam fazer parte da sua dieta

CACAU: O cacau é considerado o alimento
mais antioxidante que há, e comercialmente
está presente em principalmente no chocolate
amargo. Rico em polifenóis, substâncias
antioxidantes benéficas a saúde do coração e
para circulação.

CÚRCUMA: A cúrcuma também chamada de
açafrão, possui curcumina, de poderosíssima
ação antioxidante: protege contra doenças
cardiovasculares e também contra iniciação e
desenvolvimento de tumores.

CHÁ VERDE: O chá verde (ou o matcha, que é
melhor ainda) é fonte de catequinas que
apresentam importante ação antioxidante.
Evita danos celulares que promovem a
iniciação do desenvolvimento de tumores.

ÓLEO DE COCO: O óleo de coco é rico em
vitamina E, que atua na diminuição do

processo de envelhecimento das células, e na
proteção das doenças crônicas como câncer e
doenças cardiovasculares.

CAFÉ: O café é muito benéfico para saúde. É
útil na prevenção da doença de Parkinson,
diabetes, previne ataques cardíacos, aumenta
a concentração, previne a depressão em
mulheres, e ainda é rico em vitamina B,
lipídios, aminoácidos e é antioxidante.

CASTANHAS: As castanhas são fontes de
gorduras insaturadas, vitaminas e minerais.
Atua na prevenção de doenças
cardiovasculares, câncer e combatem o
envelhecimento precoce.

LINHAÇA: A linhaça é fonte de ômega 3, e
apresenta ação vasodilatadora, além de inibir
a agregação plaquetária, o que previne
doenças cardiovasculares.
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COMO ATUAM OS PRINCIPAIS
ALIMENTOS ANTIOXIDANTES

VITAMINA A OU RETINOL: A vitamina A é
considerada um dos melhores antioxidantes
naturais: promove o crescimento adequado,
reforça o tecido, dá resistência contra
infecções. É muito necessária para a saúde
dos olhos, pele, cabelo, previne doenças
respiratórias em alimentos em abundância de
vitamina são fígado, ovos, produtos lácteos,
vegetais como brócolis, salsa, espinafre, soja,
frutas amarelas, laranja e vermelho.

VITAMINAS B: As vitaminas do complexo B

são, sem dúvida, antioxidantes naturais que
ajudam o corpo a manter as funções vitais em
harmonia. Entre os benefícios estão: promove
boa digestão, previne fadiga e exaustão,
fortalece as células e tecidos e previne
doenças neurológicas.

VITAMINA C: A vitamina C é um nutriente
antioxidante que pode favorecer a cicatrização
da pele, facilitar a produção de colágeno e a
absorção de ferro a nível intestinal. Alimentos
ricos em vitamina C: acerola, brócolis, repolho,
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A SARDINHA e o salmão são exemplos de peixes que contém Ômega 3, um poderoso antioxidante
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kiwi, laranja, limão, caju, melão, mamão e
tomate.

VITAMINA E: A vitamina E (também conhecida
como tocoferol), é um dos favoritos
antioxidantes naturais porque ajuda a
combater o envelhecimento prematuro, ação
essencial para a regeneração celular. É
encontrada principalmente no gérmen de trigo,
amendoim, também em ervas de folhas
verdes, e gema de ovo.

CAROTENOS: Os carotenóides são pigmentos
de cor vermelha, alaranjada ou amarela,
encontrados nas células de todos os vegetais.
Também estão presentes nas células de
protistas e fungos. Os benefícios que os
carotenoides conferem à saúde consistem em
prevenção de doenças com o câncer e doença
arterial coronariana; são agentes
antioxidantes e estimulam o sistema
imunológico.

FLAVONOIDES: São compostos de origem
natural do grupo dos metabólitos secundários,
abundantes no reino vegetal. São obtidos
através de alimentos como frutas, legumes,
verduras e também no chá de ervas, no vinho
e no mel. Os flavonoides auxiliam na absorção
de vitamina C, podem ter ação anti-
inflamatória, antialérgica, anti-hemorrágica;
mas, realmente, sua ação mais importante é a
de antioxidante.

COENZIMA Q10: Esta coenzima é um
antioxidante bastante importante. É uma
substância produzida naturalmente pelo
organismo, mas também pode ser obtida
através de alimentos como sardinhas, carne,
óleos vegetais, amendoins, etc.

BETACAROTENO: O betacaroteno pertence ao
grupo dos carotenoides, que é metabolizado
pelo organismo e convertido em vitamina A,
possuindo grande efeito antioxidante.
Alimentos ricos em betacaroteno: frutas e
vegetais vermelhos, laranjas e amarelos, como

abóbora, beterraba, brócolis, cenoura,
repolho, melão e damasco.

ANTOCIANINAS: As antocianinas são um
grupo de pigmentos responsáveis pela azul,
roxa e vermelha de algumas frutas, vegetais e
flores. Esses compostos são benéficos para a
saúde devido às suas propriedades
antioxidantes e anti-inflamatórias. Alimentos
ricos em antocianinas: amora, framboesa,
cereja, alface roxa, açaí, ameixa vermelha,
berinjela, morango, repolho roxo e couve roxa.

LICOPENO: O licopeno é um pigmento
carotenoide responsável pela cor vermelha-
alaranjada de alguns alimentos. Esta
substância possui ação antioxidante que
protege as células dos danos dos radicais
livres e, por isso, pode reduzir o risco de
alguns tipos de câncer, como de próstata,
mama e pâncreas. Alimentos ricos em
licopeno: goiaba, melancia, mamão, cenoura e
tomate.

CATEQUINAS: As catequinas são um tipo de
flavonoide que possui ação antioxidante,
proporcionando benefícios para a saúde,
como reduzir o estresse oxidativo, melhorar a
saúde cardiovascular e ajudar a evitar
doenças neurodegenerativas. Alimentos ricos
em catequinas: chá verde, camomila,
morango, frutas vermelhas, cacau e uva.

ISOFLAVONAS: As isoflavonas são um tipo de
fitoestrogênio que podem ajudar a aliviar os
sintomas da menopausa e da síndrome pré-
menstrual, além de prevenir o
desenvolvimento de doenças
cardiovasculares. Alimentos ricos em
isoflavonas: sementes de linhaça, alfafa, soja
e produtos à base de soja.

ÁCIDO ELÁGICO: O ácido elágico é um tipo de
polifenol que protege o organismo dos danos
causados pelo excesso de radicais livres às
células, exercendo efeito antioxidante.
Alimentos ricos em ácido elágico: uva, goiaba,
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nozes, romã, framboesas vermelhas, morango
e romãs.

ÔMEGA 3: O ômega 3 é uma gordura
saudável com ação antioxidante, que ajuda a
controlar o os níveis de colesterol no sangue,
prevenindo a aterosclerose e protegendo o
organismo de doenças cardiovasculares e
cerebrais. Alimentos ricos em ômega 3: atum,
salmão, sardinha, sementes de chia e de
linhaça, azeite e óleo de soja.

POLIFENÓIS: Os polifenóis são compostos
como flavonoides, lignina e taninos, que
podem regular a flora intestinal, melhorar a
função cerebral, prevenir o envelhecimento
precoce e algumas doenças crônicas.
Alimentos ricos em polifenois: frutas
vermelhas, cebola, chá verde, camomila,
nozes, soja, tomate, uva roxa e açafrão.

SELÊNIO: O selênio é um mineral essencial
para o organismo, já que possui grande poder
antioxidante. Esse mineral ajuda a regular as
funções da tireoide e o sistema imune, além
de reduzir o risco de doenças crônicas.
Alimentos ricos em selênio: aveia, amêndoas,
castanha-do-pará, fígado, nozes, frutos do
mar, sementes de girassol e trigo integral.

RESVERATROL: O resveratrol é um

fitonutriente que atua como antioxidante,
protegendo o organismo do estresse oxidativo
e diminuindo o risco de alguns tipos de câncer
e doenças neurodegenerativas. Alimentos
ricos em resveratrol: cacau, mirtilo, tangerina
e uva roxa.

CISTEÍNA E GLUTATIONA: A cisteína e a
glutationa são aminoácidos antioxidantes que
neutralizam a ação dos radicais livres,
mantendo a saúde da pele e cabelos e
reduzindo o risco de doenças cardíacas e
diabetes. Alimentos ricos em cisteína e
glutationa: peixe, frango, carne bovina,
lentilha, feijão, nozes, sementes, cebola e
alho.

ZINCO: O zinco é um mineral muito importante
para a saúde porque participa de várias
reações químicas do organismo, mantendo as
funções do cérebro e do sistema imunológico,
e melhorando a cicatrização de feridas.
Alimentos ricos em zinco: aves, carnes, cereais
integrais, feijão, frutos do mar, leite e nozes.

Os antioxidantes naturais são importantes
para o corpo, essencial para uma boa saúde e
manter. Devemos lembrar que, sem eles, o
corpo é exposto e vulnerável, não só para
sofrer alterações ou condições. Mas também
a desenvolver doenças.
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OS FRUTOS do mar, como as ostras, são excelentes fontes de zinco, um mineral essencial para a vida
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CIDADANIA

A

Perseguição religiosa causa
indignação no Brasil

Associação Nacional de Juristas Evangélicos –
ANAJURE vem a público manifestar seu
veemente repúdio à instrumentalização do

sistema judicial praticada recentemente pela
Deputada Federal Sâmia Bomfim, que, de maneira
injusta, denunciou ao Ministério Público de São Paulo
(MPSP) a cantora evangélica Baby do Brasil por uma
pregação sobre o perdão cristão.

Esse episódio é mais um em uma crescente lista de
casos nos quais políticos e ativistas – especialmente da
esquerda – utilizam o aparato estatal, por meio de
ações e denúncias desprovidas de fundamento jurídico,
para punir e restringir a legítima expressão pública dos
valores cristãos no Brasil.

Embora o MPSP tenha arquivado a denúncia ao
reconhecer que Baby do Brasil exerceu licitamente
sua liberdade religiosa e de expressão, a mera
necessidade de que os cidadãos denunciados se
defendam contra tais procedimentos já representa uma
imoral vitória para aqueles que buscam impor custos
socioeconômicos e desgaste moral a quem professa
publicamente a fé cristã.

Esta prática, conhecida como “lawfare” – o uso de

* Com base em nota publicada pela
Associação Nacional de Juristas Evangélicos –

Anajure, em 25/03/25.

mecanismos jurídicos para intimidar e silenciar o
exercício legítimo de direitos fundamentais – se revela
ainda mais grave quando, direcionada contra a fé cristã,
buscando relegá-la ao âmbito privado. A situação se
torna alarmante quando denúncias são embasadas em
gravações feitas dentro de cultos e templos religiosos,
deixando claro que até mesmo no púlpito pastores e
líderes cristãos devem submeter sua mensagem ao
crivo ideológico de seus opositores, sob ameaça de
sofrerem esta espécie de perseguição judicial.

Diante disso, a ANAJURE celebra a decisão
acertada do MPSP, mas lamenta a postura
antipluralista da Deputada Federal, bem como o uso
indevido de recursos públicos para monitoramento e
denúncias infundadas incompatíveis com a liberdade
religiosa e o regime de laicidade estabelecidos pela
Constituição Federal.

Juristas evangélicos emitem nota de repúdio contra a perseguição religiosa
perpetrada pela deputada Sâmia Bomfim contra cantora Baby do Brasil
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CIDADANIA

A

Câmara autoriza uso de arma de fogo
pela Guarda Municipal do Rio
O Projeto estava em discussão desde 2018. O texto aprovado prevê

que a corporação, uma vez armada, possa realizar ações na área de segurança
pública, como policiamento ostensivo, preventivo e comunitário

Câmara de Vereadores da cidade do Rio de
Janeiro aprovou, em caráter definitivo, na
terça-feira, dia 15 /04, uma mudança na Lei

Orgânica do Município que assim, passa a autorizar o
uso de armas de fogo pela Guarda Municipal. O
Projeto de Lei 23-A/2018, foi aprovado por 43 votos
favoráveis, tendo apenas sete votos contrários. A
alteração estabelece que a corporação deve realizar
ações de segurança pública, como policiamento
ostensivo, preventivo e comunitário. A matéria seguirá
para promulgação pelo presidente da Casa, o vereador
Carlo Caiado (PSD).

De acordo com o texto, os guardas deverão receber
capacitação e treinamento específico para uso do
armamento e poderão utilizar também equipamentos
não letais para evitar agressões.

O tema vem sendo debatido na Casa desde 2018 e
ganhou novo fôlego após o Supremo Tribunal Federal
(STF) firmar entendimento de que as guardas
municipais integram o Sistema de Segurança Pública e
têm entre suas atribuições o poder-dever de prevenir,
inibir e coibir infrações penais ou administrativas e
atos infracionais que atentem contra os bens, serviços
e instalações municipais.

Discussões – Ao longo da sessão, diversos
vereadores ocuparam a tribuna para se posicionarem
sobre a proposta. “Todos os dias o cidadão sofre com a
violência, roubos e furtos. Em todo o Brasil, apenas
Recife e Rio de Janeiro não possuem guarda armada. Já
passou da hora de darmos condições adequadas para
que a Guarda Municipal possa agir em prol da
segurança pública de nossa cidade”, salientou Felipe
Boró (PSD).

Para Pedro Duarte (Novo), não faz sentido uma
cidade como o Rio de Janeiro não armar seus agentes,
seguindo modelos bem sucedidos de outras capitais. “A
Guarda Municipal do Rio de Janeiro precisa ser armada
para ser efetiva em oferecer mais segurança para o
cidadão carioca. Tive a oportunidade de visitar as
Guardas de Curitiba, Belo Horizonte e São Paulo, três
capitais que já têm suas corporações armadas e
treinadas faz muito tempo. Esse é o caminho, capacitar
os guardas e fornecer a estrutura apropriada”,
defendeu.

* Com base em texto da Assessoria de
Comunicação da Câmara dos Vereadores do

Município do Rio de Janeiro
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Projeto de Lei 2858/22 em tramitação na
Câmara dos Deputados tem por objetivo
conceder anistia (perdão) para crimes políticos

e eleitorais praticados a partir do dia 30 de outubro de
2022, logo após o segundo turno das eleições. Como
consequência, também seriam beneficiados os
criminosos que estavam acampados em frente aos
quarteis tramando contra a democracia, pedindo golpe
militar e que invadiram e destruíram a Praça dos Três
Poderes em 8 de janeiro de 2023. Esses vândalos,
incentivados por líderes golpistas, atacaram o
Congresso, o Supremo Tribunal Federal (STF) e o
Palácio do Planalto, num ato violento que chocou o
mundo. Agora, querem que esses crimes sejam
esquecidos, como se nada tivesse acontecido.

Esta proposta é claramente inconstitucional. A
Constituição Federal não permite anistia para crimes
como destruição do patrimônio público, terrorismo e
tentativa de golpe de Estado. Os envolvidos no 8 de
janeiro não são “inocentes” ou “vítimas de
perseguição”, como alguns tentam fazer parecer. Eles
cometeram crimes graves, filmados e documentados, e
devem responder na Justiça. Perdoá-los seria um
desrespeito às leis e um incentivo para que novos
ataques aconteçam. Caso o projeto de lei seja aprovado
o Supremo Tribunal Federal terá que declarar a sua
inconstitucionalidade o que irá prejudicar ainda mais a
imagem do Poder Judiciário e gerar novo conflito
entre os poderes da República.

O Congresso tem outras prioridades que interessam
ao conjunto da sociedade – Enquanto milhões de
brasileiros sofrem com falta de emprego, saúde precária
e violência, o Congresso pretende gastar energia

discutindo um projeto que só beneficiaria a
criminosos. Há urgentes prioridades no Legislativo,
como votar leis que melhorem a vida do povo, mas
alguns políticos preferem defender bandidos que
tentaram acabar com a democracia. Isso mostra onde
está o verdadeiro interesse desses parlamentares: não
no povo, mas em proteger aliados poderosos.

O objetivo escondido: salvar Bolsonaro e seus
cúmplices – A verdadeira intenção por trás desse
projeto de lei é abrir caminho para perdoar o ex-
presidente Jair Bolsonaro e seus principais assessores,
que organizaram e incentivaram os ataques. Bolsonaro
está sendo investigado por tentativa de golpe, e seus
aliados querem usar a anistia para livrá-lo da cadeia. Se
isso acontecer, será uma vergonha para o país e um
recado perigoso: no Brasil, golpistas não só saem
impunes como ainda são premiados.

O povo não pode aceitar – Anistiar os criminosos do
8 de janeiro é cuspir na democracia e dar um tiro no pé
da Justiça. O Congresso deve rejeitar esse projeto com
força e focar no que realmente importa: servir ao povo,
não a políticos corruptos e golpistas. O Brasil não pode
virar um país onde ataques às instituições são
recompensados. A hora é de punição, não de perdão.

O

OPINIÃO

ANISTIA AOS GOLPISTAS DE 8 DE JANEIRO:
UM ATAQUE À DEMOCRACIA E AO BOM SENSO
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SERVIÇO

a edição anterior enumerei e embasei os
requisitos que, de acordo com o Código Civil,
não podem faltar em estatuto eclesiástico,

quais sejam:

I - A denominação, os fins, a sede, o tempo de
duração e o fundo social, quando houver;

II - O nome e a individualização dos fundadores ou
instituidores, e dos diretores;

III - O modo por que se administra e representa,
ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente;

IV - Se o ato constitutivo é reformável no tocante à
administração, e de que modo;

V - Se os membros respondem, ou não,

O QUE SE PODE INSERIR NO
ESTATUTO ECLESIÁSTICO

Parte 1
subsidiariamente, pelas obrigações sociais;

VI - As condições de extinção da pessoa jurídica e o
destino do seu patrimônio, nesse caso.

Tive o cuidado de fazer menção a um requisito que
a meu ver é crucial que não aparece no artigo 44 do
Código Civil, mas por analogia o encontramos no
artigo 54, inciso IV do mesmo diploma legal, que é o
que diz respeito às “fontes de recursos para a
manutenção da igreja”. Expliquei tudo no artigo
anterior. Dizia eu: “A igreja deve definir de forma
cristalina em seu estatuto a fonte de recursos para a
sua manutenção. Via de regra, as igrejas não recebem
recursos de forma aleatória, de fontes incompatíveis
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com a sua natureza. Não recebe nem mesmo recursos
do governo. A fonte de rendas das igrejas são
basicamente duas: dízimos e ofertas dos fiéis”.

Eventualmente, recebem doações tipo móveis e
utensílios usados – e, muito raramente, algum legado.

A partir daqui sugiro que cada igreja, seguindo o
seu carisma, pode (e deve) inserir as suas
particularidades, sem o risco de confundir matérias
estatutárias e regimentais. Lembre-se de que o
estatuto deve ser conciso, contendo o necessário para
atender aos requisitos da lei e assuntos que podem
ecoar no mundo jurídico. Um exemplo típico vem da
denominação batista que costuma inserir um capítulo
para blindar a igreja ante questões doutrinárias e a
blindagem patrimonial.

Outras inserções por mim recomendadas, embora
não exigidas por lei, são as que seguem:

Instituição do Conselho Fiscal

Embora não obrigatório, o conselho fiscal em
organizações religiosas é um órgão essencial para
garantir a transparência e a boa gestão financeira,
fiscalizando a atuação da diretoria e verificando a
aplicação correta dos recursos. Ele atua de forma
independente, promovendo a confiança dos membros
e doadores na organização.

As atribuições de um conselho fiscal vão muito

além da conferência de “notinhas e recibos” e de
lançamentos de entradas e saídas. Senão, vejamos:

I - Elaborar a proposta orçamentária; II - Analisar o
movimento financeiro; III - Propor dotações
orçamentárias das contas; IV - Manter atualizado o
estudo sobre o potencial financeiro; V - Emitir parecer
sobre assuntos financeiros extraordinários
encaminhados para estudos; VI - Apresentar parecer
sobre o relatório da tesouraria; VII - Assessorar o
tesoureiro na elaboração do relatório; VIII - Zelar para
que os compromissos da igreja sejam honrados
regularmente; IX - Examinar cuidadosamente o
relatório financeiro elaborado pela tesouraria; X -
Confrontar as despesas com o orçamento aprovado; XI -
Conferir extratos bancários com os livros da tesouraria,
verificando a sua exatidão e conciliação; XII - Orientar
o tesoureiro quando houver erros ou omissões; XIII -
Conferir o cumprimento das obrigações financeiras
assumidas pela igreja e demais entidades que estejam
sob a sua responsabilidade; XIV - Abastecer o
profissional contábil com documentos e demais
informações necessárias ao fiel cumprimento das suas
obrigações fiscais e legais.
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SERVIÇO

ste foi o título de um relevante encontro que
compartilhamos com os seletos leitores da
Revista Digital Novas, que ocorreu entre o

pastor e coach esportivo Lulinha Tavares, o jurista
Gilberto Garcia, e, o jornalista José Ernesto Conti,
mediador do ‘Debate Comunhão’ (...) que foram
convidados para discutir como a comunidade
evangélica pode agir diante do destrutivo fenômeno
das apostas esportivas, matéria da jornalista Michelli
de Souza, no Site da Revista Comunhão.

“Há muitos anos, famílias vêm sendo destruídas em
função da participação em jogos de azar, uma prática
tão nociva que é considerada, até o momento, ilegal.
No entanto, outra modalidade de apostas, já legalizada,
tem entrado na casa das pessoas, por meio da tela do
celular, e causado danos devastadores: são as bets.

“Diante dessa problemática, cabe o
questionamento acerca do papel da Igreja nesse
cenário, já que o Corpo de Cristo é um agente de
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transformação aqui na Terra. Em um momento no qual
muitos estão perdendo a saúde mental e seus vínculos
familiares, além de destruírem a própria vida financeira
e de sua família, de que maneira a comunidade de fé –
membros e líderes espirituais – podem ajudar?

“Para encontrar a resposta a essa pergunta e
debater o assunto, a revista Comunhão convidou o
coach esportivo Lulinha Tavares, que também é pastor
e palestrante, e o Mestre em Direito Gilberto Garcia,
que é presidente da Comissão de Direito e Liberdade
Religiosa do Instituto de Advogados Brasileiros (IAB/
Nacional) e professor universitário.

“Para Garcia, um dos motivos para a ascensão do
mercado dos jogos de azar está nos lucros exorbitantes
que são gerados a partir dessa prática. “Isso é um
mercado que rende bilhões de reais. Fala-se em um
valor expressivo de R$ 68 bilhões, um levantamento
que a Confederação Nacional do Comércio fez”,
salientou o professor universitário.

“A DESTRUIÇÃO DAS FAMÍLIAS PELAS
BETS: O QUE A IGREJA PODE FAZER?”
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“Já Tavares pontua que é necessário fazer uma
reflexão entre o que é legal e o que é moral. Segundo
ele, embora as apostas esportivas estejam legalizadas
agora no país, já provaram não ser convenientes, tendo
em vista os prejuízos causados à sociedade.

“É importante que a gente faça uma reflexão sobre
isso para que a gente calcule, de certa forma, até
mesmo através dos números, os danos que isso está
causando em comunidades, em famílias e na mente
dessas pessoas. Os danos são terríveis”, afirmou o
pastor.

“O advogado Gilberto Garcia explica que as bets são
baseadas no princípio da riqueza sem esforço, uma
ótica que, além de ser contrária ao que prega a Palavra
de Deus, influencia a família. (https://
www.youtube.com/watch?v=xGUFiPjhdcc).

“Temos situações de gente que está penhorando
casas, penhorando carro e deixando mulher e filhos a
ver navios, sendo os homens a maioria dos apostadores.
Já no famoso jogo do tigrinho o maior percentual de
participação é feminino. Isso tudo atravessa a família
de maneira terrível”, ressaltou Garcia.

“O pastor Lulinha Tavares defende a importância de
colocar os irmãos para refletirem que o ato de apostar é
pecaminoso. “Tanto a situação de aposta quanto a
situação de pirâmide […], além de ser uma coisa
completamente contrária àquilo que a Palavra do
Senhor nos ensina, é completamente ilógica e
irracional”.

“No decorrer do debate, o pr. Carlos Alberto dos
Santos fez uma provocação aos debatedores acerca da
regulamentação das bets e os prejuízos financeiros ao
comércio, inclusive, em decorrência de suas atividades.

Diante disso, ele lançou a pergunta: a igreja tem
alguma solução para reverter essa situação?”

O professor Gilberto Garcia elencou três sugestões
que podem ser utilizadas pelas Igrejas para combater o
vício do jogo, que é instrumentalizado pelas bets e tem
tido um efeito perverso sobre as famílias dos crentes,
especialmente pelo crescimento assustador no meio
evangélico, como as estatísticas têm comprovado.

Uma atuação profética comunitária, primeiro:
Pregação Doutrinaria Bíblica nos Púlpitos, EBD,
Cultos nos Lares, Células de Oração, Promoção de
Debates, Encontros de Adolescentes, Jovens, Homens,
Mulheres, Idosos, Casais etc; segundo:
Implementação de Programas de Prevenção e
Restauração para Dependentes em Jogos e Apoio as
Famílias.

E, por fim, terceiro: Uma Atuação Proativa junto ao
Parlamento Brasileiro, elegendo Representantes que
adotem uma postura política conservadora, à luz de
crenças, princípios e valores embasados no legado da
Cultura Judaico-Cristã, onde o jogo é contrário a Ética
Vivencial em que ‘O Obreiro é Digno de Seu Salário’,
Trabalho é Benção de Deus!!!

“Bem aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3
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OS GOLPES SE MULTIPLICAM

SERVIÇO

ecentemente, vieram à tona dezenas de
denúncias sobre a existência de quadrilhas
especializadas em golpes que utilizam o nome,

o logotipo ou informações de instituições públicas,
empresas, bancos e escritórios de advocacia para
enganar as vítimas e praticar diversos crimes por meio
de telefonemas, mensagens de aplicativo, cartas ou até
mesmo com falsos sites de leilões. Não seja mais uma
vítima! Se o golpe já ocorreu é importante registrar o
boletim de ocorrência em uma delegacia de Polícia
Civil.

No caso de telefonemas e mensagens suspeitas, via
de regra, os Tribunais não comunicam as partes
diretamente sobre o ajuizamento de ações ou supostas
liberações de créditos por telefone ou WhatsApp e não
solicitam o pagamento de qualquer quantia. Processos
e intimações devem sempre ser consultados
diretamente no site do Tribunal de Justiça.

Pessoas que têm precatórios a receber são um
grande alvo dos golpistas. Saiba que o Tribunal de
Justiça não solicita depósitos ou impostos para o
recebimento de valores. Caso perceba algo suspeito
procure seu advogado e registre ocorrência.

Os criminosos também têm se utilizado de falsos
comunicados e ofícios com informações sobre
sentenças favoráveis, solicitando depósitos de custas
ou outras taxas para posterior levantamento do
dinheiro. As comunicações têm o logotipo de órgãos
oficiais e até o nome de funcionários ou magistrados
que realmente trabalham nas unidades judiciárias, mas
que nada têm a ver com as fraudes. Em geral, constam
nas correspondências telefones falsos das unidades
cartorárias. Ao ligar para os números indicados, alguém
da quadrilha atende como se realmente fosse da vara
indicada e tenta aplicar o golpe. Confira sempre os
telefones e e-mails corretos das varas pelo site do
Tribunal de Justiça.

Em bancos, as quadrilhas utilizam dispositivos

R “chupa-cabra” para travar o cartão da vítima e colam
adesivos no local com o número de uma falsa central de
atendimento, que direciona para outros integrantes da
quadrilha. Com os dados da vítima, os criminosos
realizam compras, fazem saques e até contratam
empréstimos bancários.

Quanto aos falsos leilões, via de regra, por meio do
site do Tribunal de Justiça é possível verificar se o
leiloeiro está habilitado, e, mesmo que esteja, é
importante verificar se o endereço do site corresponde
exatamente ao do leiloeiro, conforme cadastro do
Tribunal de Justiça, pois os criminosos podem usar
URL’s parecidas. Ademais, sites idôneos apresentam
informações sobre o processo ao qual aquele objeto ou
imóvel está relacionado e alguns documentos. De
posse de tais dados, o interessado pode entrar em
contato com a unidade cartorária para confirmar a
veracidade do leilão.

Por fim, os criminosos também têm entrado em
contato com as vítimas se passando por representantes
de escritórios e profissionais da Advocacia para solicitar
dados pessoais, transferências bancárias e outras
fraudes. Para coibir o golpe, a Ordem dos Advogados do
Brasil disponibiliza formulário para pessoas que já
foram vítimas, além de uma cartilha com orientações
gerais de combate e prevenção, destacando a
importância do registro de boletim de ocorrência.

Exija o cumprimento da Lei. Consulte sempre um
advogado para garantir o pleno atendimento de seus
direitos.

Criminosos tem utilizado o nome de instituições públicas, empresas,
bancos e escritórios de advocacia para aplicar golpes
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ESTANTE

ste livro foi escrito por Richard
L. Bergstrom, Gary Fenton,
Wayne A. Pohl e Vandeir Dantas

e teve como organizador, Donald E.
Price e foi publicado pela Sociedade
Religiosa Edições Vida Nova.

Na sua apresentação, na contracapa,
os editores dizem: “Se você é ou
pretende ser pastor, presbítero, diácono
ou tesoureiro da igreja, este livro é para
você. Um verdadeiro manual sobre a
condução dos negócios que envolvem
dinheiro na igreja, escrito por pessoas
tarimbadas no assunto, conhecedoras
dos muitos perigos e sutilezas da área.
Os autores sistematizam problemas, armadilhas e
sugestões para o leitor não se enroscar no ministério, o
que ter em mente antes de discutir salário, como evitar
que alguém tome conta do cofre da igreja, como cuidar
da igreja para que as finanças não sejam empecilho,
mas ferramenta do dia a dia. Especialmente para a
edição brasileira incluiu-se um capítulo escrito pelo
Pr. Vandeir Dantas, que visa à orientação do leitor que
convive com a realidade da maioria das igrejas
brasileiras, nas quais as limitações orçamentárias,
reflexo da condição social dos membros, representam
um desafio especial para a liderança. Os seminários que
preparam seus alunos para conviver com a realidade das
finanças na igreja são raros ou inexistentes. Conheça a
opinião de gente que sabe como evitar que o dinheiro,
instrumento de Deus para o ministério do corpo de
Cristo, se transforme em pedra de tropeço e venha a
arruinar ministérios.”

Este livro é dividido em três partes e possui treze
capítulos. As partes são: Como preparar o ambiente;
Como levantar dinheiro e monitorá-lo; e, por fim,
Como gastar e investir.

O prefácio à edição brasileira foi feito por Donald
Price e a Introdução por Craig Brian Larson.

Os capítulos da primeira parte estão assim
distribuídos: Como sua igreja enxerga o dinheiro; É
possível o pessoal de finanças ter o coração no

ministério?; e, O pastor sábio e o
dinheiro.

Na segunda parte os títulos dos
capítulos são: Como conseguir doadores
generosos; Como administrar recursos
escassos; Como lidar com ofertas
específicas; Como ministrar aos grandes
doadores; Os pontos vulneráveis da
igreja; e, Garanta a integridade
financeira.

A terceira parte termina com mais
três capítulos – Como definir o que cada
ministério deve receber; Quem gasta o
dinheiro da igreja?; e, Como definir o

salário da equipe pastoral.

Craig Brian Larson diz: “Ao contrário dos aspectos
subjetivos do cristianismo, o dinheiro é como um
prumo com um peso de ferro na ponta; a gravidade o
mantêm esticado – ele indica exatamente o que está
alinhado e o que está torto; ele mede nossa vida de
maneira objetiva.”

O livro é extraordinário, com um conteúdo
profundo e analisado por especialistas na área
eclesiástica.

Com toda a certeza você estará investindo no
conhecimento desta área que é tal mal compreendida.

Sabemos que os recursos vêm de Deus, mas ele
conta com o seu povo para ofertar com generosidade.

Recomendo esta grande obra, vale a pena ler e
sempre visitá-lo para aprender cada vez mais.

A IGREJA PRÓSPERA, O PASTOR
E OS RECURSOS DO REINO

E
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Inspirada em obra de Charles Dickens, “O Rei dos Reis” chegou aos cinemas brasileiros na
quinta-feira, 17/04, alavancada pelo grande sucesso na estreia americana

Nesta quinta-feira, dia 17 de abril, a emocionante
animação “O Rei dos Reis” chegou aos cinemas
brasileiros, trazendo uma nova perspectiva sobre a
história de Jesus Cristo, com distribuição da Heaven
Content, em parceria com a 360WayUp. O filme
estreou nos cinemas dos 26 Estados brasileiros, além
do Distrito Federal.

Nos Estados Unidos, de acordo com o portal
Boxoffice PRO, o filme já ultrapassou US$ 19 milhões
em bilheteria e deixou para trás “O Príncipe do Egito”,
animação bíblica da Disney até então recordista com
abertura de U$ 14.5 milhões.

Se essa performance se mostrar duradora,
especialmente considerando o período da Páscoa, o
longa poderá também garantir o título de maior estreia
da história da Angel Studios, superando o sucesso
anterior “Som da Liberdade”, que estreou em julho de
2023 com US$ 19 milhões e encerrou sua bilheteria
nos EUA com US$ 184 milhões, ultrapassando
blockbusters como “Indiana Jones e a Relíquia do
Destino” e “Missão: Impossível – Acerto de Contas”.

Além do impacto nas bilheterias, a animação tem
demonstrado um forte engajamento na internet:
somando os dois trailers divulgados, são mais de 18
milhões de visualizações nas redes sociais oficial da
Heaven Content.

Inspirado na obra do famoso escritor Charles
Dickens (“Um Conto de Natal” e “Oliver Twist”), “A
Vida de Nosso Senhor”, escrita entre 1846 e 1849, o
filme resgata uma história especial que permaneceu
oculta por décadas. O renomado autor escreveu o livro
exclusivamente para seus filhos, sem intenção de
publicá-lo. O manuscrito foi um segredo familiar por
mais de 85 anos, passando de geração em geração, até
ser lançado postumamente em 1934.

Agora, essa narrativa atemporal ganha vida nas telas
com “O Rei dos Reis”, trazendo a visão única de
Dickens sobre uma das histórias mais marcantes da
humanidade. O filme convida o público a redescobrir a
jornada de Jesus Cristo pelos olhos de uma criança,
que conhece a história contada por seu pai e descobre
como uma simples narrativa para dormir se transforma
em uma jornada de fé e descoberta, na qual o menino
caminha ao lado de Jesus, testemunha seus milagres,
enfrenta seus desafios e compreende seu sacrifício.

Na versão original temos um elenco de vozes
premiadas, como o vencedor do Oscar e do BAFTA –
British Academy Film Awards, Kenneth Branagh
(como Charles Dickens), a indicada ao Oscar e ao
Globo de Ouro, Uma Thurman (como Catherine
Dickens), o vencedor do Globo de Ouro Oscar Isaac
(como Jesus Cristo), os vencedores do Oscar e do
Globo de Ouro, Sir Ben Kingsley e Forest Whitaker,
como o Sumo Sacerdote Caifás e o apóstolo Pedro,
respectivamente, além de Pierce Brosnan (como
Pôncio Pilatos), Mark Hamill (como o Rei Herodes),
Roman Griffin Davis e grande elenco.

A vencedora do Emmy e do Tony Awards, Kristin
Chenoweth, interpreta a música original “Live Like
That”, composta por Kellys Collins, Tim Nichols, Matt
Wynn e produzida por Keith Thomas.

“A oportunidade de contribuir musicalmente para
um filme que explora a vida de Jesus Cristo é um
marco pessoal e profissional para mim. Espero que
minha canção toque os corações de todos que
assistirem ‘O Rei dos Reis’”, afirma Chenoweth.

Dirigido e escrito por Rob Edwards, “O Rei dos
Reis”, estreou exclusivamente nos cinemas brasileiros
com distribuição da Heaven Content.
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 MERCADO EDITORIAL

Ciência e fé unidos pela
cura emocional

existência humana é repleta de desafios,
perdas e recomeços. Angústias do passado e
mágoas não resolvidas podem se transformar

em barreira invisíveis que impedem a realização
pessoal. Mas é possível transformar a dor e descobrir
um novo propósito a seguir. É o que defende a
psicanalista clínica, pedagoga e detentora do título de
Doutor Honoris Causa em saúde mental, Angela
Sirino, no livro Caminhos de Esperança, que combina
fundamentos da psicanálise com princípios bíblicos.

Uma das principais especialistas na Síndrome do
Trauma Religioso (STR) no Brasil, a autora faz um
convite à transformação pessoal por meio da
ressignificação dos traumas. Nesta obra, a autora
propõe um mergulho profundo nos sentimentos e
sugere uma jornada de cura emocional e
autoconhecimento, a fim de explorar a influência das
memórias na construção da identidade e do amor-
próprio. Segundo a escritora, após confrontar
lembranças dolorosas, cada um pode encontrar a
superação.

Caminhos de Esperança é um guia para quem
deseja trilhar uma jornada de cura, equilíbrio e
esperança, bem como transformar experiências
negativas em oportunidades de moldar uma versão
mais forte e resiliente de si.

A

No livro “Caminhos de Esperança”, a psicanalista e pedagoga Angela Sirino ensina
a dar um novo sentido aos traumas e a lidar com as emoções reprimidas
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A autora, Angela Sirino é psicanalista clínica,
sexóloga, pedagoga e especialista em saúde mental.
Criadora dos métodos Psicanálise: Ciência e Fé e
Síndrome do Trauma Religioso no Brasil, Angela é a
CEO do Instituto FD, já formou mais de 33 mil
terapeutas e impactou a vida de milhares de pessoas e
famílias globalmente por meio de mentorias, cursos e
publicações. Autora de mais de 15 obras, sua
abordagem une ciência e fé para promover
autoconhecimento, cura emocional e transformação
pessoal.

CAMINHOS DE
ESPERANÇA
Um convite para a
redescoberta da vida
Ângela Sirino
Editora Vida
160 páginas
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Ficção mescla clima de suspense,
terror e apelo missionário

TODAS AS MINHAS
LIBÉLULAS
Gabrielli Casseta
Editora Mundo Cristão
232 páginas

ma guerra entre povos do continente de Aware
faz com que os seus habitantes vivam em
constante medo. Cinquenta anos após esse
episódio, conhecido como Milchamah, a

historiadora Celina Bazzi busca, na casa de uma
sobrevivente, uma caixa cheia de libélulas douradas.
Para contar os acontecimentos, ela organizou as cartas
e os documentos em um livro. E é nesse formato, por
meio de cartas, que a escritora Gabrielli Casseta lança
Todas as minhas libélulas.

Na obra, uma ficção de terror cristão, a autora
utiliza elementos como medo, sombras e o mal,
representados por monstros, batalhas e criaturas
malignas, para simbolizar o pecado no mundo e a
escuridão da humanidade. Em meio a um cenário de
desesperança, no qual os personagens vivem em
situações de fome e falta abrigo, Gabrielli convida os
leitores a refletirem sobre a importância da
consciência missionária ao apontar a fé como o
instrumento que é capaz de nos libertar das trevas.

Gabrielli mescla fantasia e emoções humanas
profundas para falar: a voz de Deus deve ser ouvida
antes de se seguir o coração. Neste primeiro volume de
uma trilogia, o leitor é levado a refletir sobre os
sacrifícios exigidos pela vida e as decisões que moldam
o seu próprio destino. Mais que um enredo de intrigas

“Todas as minhas libélulas”, de Gabrielli Casseta, é uma
ficção cristã sobre sacrifícios, escolhas e lições de fé

MERCADO EDITORIAL

e batalhas, a obra é uma mensagem de esperança para
tocar a alma de quem tem fé.

A autora, Gabrielli Casseta é formada em
Audiovisual pelo Centro Universitário Senac. Já atuou
na área de comunicação em empresas como The Walt
Disney Company e Trust Filmes. Apaixonada por filmes
de horror, tocar baixo, montar playlists para seus livros
e conversar até tarde da noite, transformou seu amor
pela escrita em profissão e agora escreve narrativas com
uma pitada de magia e assombro.
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O CAMINHO ESTREITO
Rich Villodas
Editora Mundo Cristão
208 páginas

Cinco lições transformadoras
do Sermão da Montanha
O escritor Rich Villodas mostra que, mesmo depois de dois milênios,

os ensinos de Jesus impactam o presente

MERCADO EDITORIAL

O caminho estreito, de Rich Villodas, é um
convite para uma jornada que contraria o fluxo
do mundo. Inspirado nos ensinos do Sermão da

Montanha, o autor e palestrante norte-americano
conduz os leitores por um caminho que exige escolhas
difíceis, mas, segundo o escritor, proporciona uma paz
que não depende das circunstâncias externas.

Rich divide a obra em duas partes. Primeiro,
apresenta o contraste entre o caminho estreito e o
caminho largo, e exemplifica como cada um molda a
vida de quem o segue. Em seguida, traz orientações
práticas para incorporar os ensinos de Jesus ao
cotidiano. Justiça, ira, ansiedade e julgamento são
alguns dos desafios abordados, sempre com a proposta
de uma transformação que começa no interior e reflete
em ações.

Esse lançamento da Editora Mundo Cristão é um
guia para quem busca   renovação e paz em meio ao
caos. Rich mostra que seguir os passos de Jesus exige
coragem e renúncia, mas conduz a uma vida com
propósito e significado.
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O autor, Rich Villodas é escritor e palestrante.
Desde 2013, é o pastor titular da New Life Fellowship,
uma grande igreja multirracial com representantes de
mais de 75 países, localizada em Elmhurst, Queens e
em Long Island, Nova York. Formou-se como bacharel
em ministério pastoral e teologia pela Nyack College.
Posteriormente, concluiu seu mestrado em divindade
no Alliance Theological Seminary.
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Toda família busca uma conexão mais
profunda ou, ao menos, entender melhor uns
aos outros, mas nem sempre sabe por onde
começar. Em As 5 marcas de uma família

saudável, publicado no Brasil pela Editora Mundo
Cristão, Gary Chapman, autor de “As 5 linguagens do
amor” apresenta um caminho prático para fortalecer os
laços dentro de casa. Com mais de 45 anos de
experiência aconselhando casais e pais, ele apresenta
orientações acessíveis e aplicáveis no dia a dia, longe
de fórmulas genéricas.

Chapman entende que poucas coisas são tão
recompensadoras quanto ter uma família harmoniosa.
Mas também entende que nada pode machucar tanto
quanto relações familiares disfuncionais. O problema?
Muita gente sabe o que não quer para sua família, mas
não faz ideia de como construir algo diferente. A boa
notícia é que há um caminho claro para transformar o
lar em um espaço de amor e respeito.

Desde a década de 1970, o doutor Gary Chapman,

Cinco marcas que identificam
as famílias felizes

AS CINCO MARCAS DE
UMA FAMÍLIA SAUDÁVEL
Gary Chapman
Editora Mundo Cristão
208 páginas

MERCADO EDITORIAL

N
O pastor e escritor Gary Chapman apresenta os segredos dos lares harmoniosos

no seu novo livro publicado pela Editora Mundo Cristão
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autor de mais de 30 livros, vem investindo no estudo
de como potencializar a alegria, a satisfação e a
compreensão quando se trata de relacionamentos
humanos. Possui mestrado e doutorado em
antropologia. Casado com Karolyn, ele tem dois filhos
e três netos.
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Filhos são presentes divinos

DEUS NOS DEU VOCÊ
Lisa Tawn Bergren
Ilustradora Laura J.
Bryant
Grupo Editorial Edipro
36 páginas

D e onde eu vim? A pergunta sobre a origem da
vida é comum entre as crianças e pode ser uma
excelente oportunidade para fortalecer os

laços familiares e a fé no Criador. Na obra Deus nos
deu você, a escritora Lisa Tawn Bergren apresenta este
tema de forma afetuosa, auxiliando na introdução do
conceito da presença de Deus para as crianças.

Best-seller pela ECPA (Associação dos Editores
Cristãos dos EUA) e traduzido para mais de 30 países, o
livro chega ao Brasil para estrear a Coleção Peregrino
do Grupo Editorial Edipro, voltada ao público cristão.

Na narrativa, uma mãe ursa polar explica à cria
como ela é um presente precioso e muito desejado.
Nesse diálogo, a ursinha busca compreender as etapas
que antecedem seu nascimento e percebe o quanto foi
aguardada pelos pais. A história é construída para
solidificar a autoestima das crianças, assegurando-lhes
que são bem-vindas, preciosas e amadas.

Ao destacar o valor da pequena ursa, a autora
transmite uma mensagem sobre o amor incondicional
do Pai Celestial refletido na relação entre mãe e filha
– base essencial para o desenvolvimento saudável. Lisa
enfatiza na trama a importância do reforço constante
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MERCADO EDITORIAL

“Deus nos deu você” ajuda aos pais a fortalecerem a conexão com os
seus filhos e transmite uma mensagem de amor, fé e pertencimento

desse sentimento, capaz de proporcionar segurança
emocional e estreitar os vínculos familiares.

Autora premiada com mais de 40 livros publicados,
Lisa Tawn Bergren demonstra grande sensibilidade ao
abordar temas delicados com o público infantil. Em
Deus nos deu você, ela conta com a ilustradora Laura J.
Bryant como aliada na criação de um universo repleto
de sutilezas. O tom carinhoso dado à obra é
fundamental para despertar um forte senso de
pertencimento e ajudar as crianças a compreenderem
seu valor e propósito na família e na criação divina.
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PENSAMENTOS
Do sr. Pascal sobre a
religião e sobre outros
assuntos, encontrados
entre seus papéis após
sua morte
Blaise Pascal
Editora Mundo Cristão
224 páginas

Pascal e suas reflexões sobre Deus
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MERCADO EDITORIAL

Reflexões do filósofo estão presentes no livro “Pensamentos”
publicado pela Editora Mundo Cristão

laise Pascal, um dos maiores pensadores da
humanidade, desafiou o mundo com reflexões
que ultrapassam os limites da razão e

mergulham na profundidade da fé. Matemático, físico
e filósofo, ele acreditava que a mente humana, por
mais brilhante que fosse, não poderia compreender
plenamente os mistérios divinos. Pensamentos, uma
coletânea de fragmentos e anotações publicadas após
sua morte, se tornou um dos textos mais impactantes
sobre a relação entre razão e coração.

O filósofo não apenas discutiu a existência de Deus,
mas propôs um argumento pragmático para acreditar:
sua célebre “Aposta de Pascal” sugere que, diante da
incerteza, o caminho mais seguro é a fé. Para ele, a
crença não era uma negação da razão, mas um
complemento essencial para a compreensão do mundo.

O autor, Blaise Pascal (1623–1662) foi um
matemático, físico e filósofo francês. Escritor desde a
tenra infância, compôs influentes tratados sobre as

ciências naturais e as ciências aplicadas e, aos 19 anos,
inventou a primeira máquina de calcular. Uma
experiência religiosa em 1654 o levou a se dedicar à
teologia e à filosofia. Pensamentos, sua obra magna, foi
publicada postumamente, a partir de fragmentos
deixados pelo autor.
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